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Na cabana fria, gelada,
Jesus suspírou

S. José, dormtiando,
acordou

-Maria, olha o Menino,
-chamou

N.a Senhora, com o manto,
o Menino tapou

Num outro hdo do Mundo
um menino de Huambo, sem pais,

sonhou

que, por ser Nalal,
a guerra acabou

Quando acordou
uma mina o matou

FESTA DE
CENTFI#

¥            Realizadacomapresençade
utentes, familiares, sócios e entidades
of iciais, a festa de Natal do Centro de
Dia de Arega revestiu-se de momentos
emocionantes e trouxe ao de cima o
papel ímpar de carácter social que esta
instituição desempenha na freguesia.

Na  sua  alocução  o  Presidente  da
Comissão de Melhoramentos, Sr. José Baião,

¥  leu  um  postal  de  Boas-Festas - enviado

#
E
#
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pelo  Dra.  Helena  Serra  -  com  alguma
emoção. Porque esse postal era endereçado
à  "direcção  e  equipa    de  profissionais  do
Centro   de   Dia'.,   sinal   inequívoco   do
reconhecimento do elevado profissionalismo
de todo o pessoal do Centro, tanto mais vindo
de uma pessoa com reconhecida autoridade
no campo do apoio social.

As  intervenções dos  Presidentes da
Câmara   e   da   Assembleia   Municipal
vincaram o apoio da edilidade   a esta obra social.  P€
expressaram o agradecimento de todos os utentes pelo
A Dra.  Helena Serra fechou com chave de ouro o

A festa prosseguiu com a certeza de que esta obra

AGRADECIMENTO
A Comissão  de  Melhoramentos,  gestora do  (

presentes na Festa de  Natal e também àqueles que
instituição,  através de donativos,  em dinheiro ou em

Aproveita-se para informar que as aquisições
ser feitas aos pequenos produtores de Arega. No em
fornecedor do Centro quem estiver inscrito como
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F]ECEITAS

Peditório                                   1184 715S

Fogaças  ........................... 512  000S

Quermesse                            282 500S
Bar                                           131535ls
F]ifas                                            550 000S
Anúncios 80 000S
Total de receita ............ 4 025 566S

DESPESAS
Bar                                          1043 380S
Banda/Ariistas/Ranchos ..1135 000S
Fogo­de­anif ício ............... 379 329S

lluminação ........................  500  000S

Despesas diversas  .......... 374 694S
Total de despesa ......... 3 432 403S
SALDO POSITIVO ........... 593163S
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CAPELA MOFITUÁR'IA
NECESSIDADE UF=GENTE

Já  foi  aflorada  nestas  páginas  a
necessidade  que,  face  ao  evoluir dos
tempos, a freguesia tem de possuir uma
capela mortuária onde possamos velar os
nossos  mortos  com  comodidade  e
higiene,  a exemplo  do  que  se  faz  um

pouco por todo  o lado.  Hoje em dia  a
velha prática de fazer o velório em casa

está muito ultrapassada, quer pelo sentido

prático  e  cada  vez  mais  exigente  dos

padrões  de  vida  actuais  quer  até  por

questões  de  salubridade  que  cada  vez
mais aconselham a que este acto piedoso
seja realizado em locais próprios para o
efeito.

Um dos problemas da nossa freguesia,
desde sempre, tem sido a exiguidade do
espaço público, estando as novas obras
de carácter colectivo sempre à mercê de
um qualquer proprietário que se disponha

a ceder um pouco do que é seu, mesmo

que a ti`tulo oneroso. E isso, por esta ou
aquela  razão,  nunca é  fácil.  Houvesse

espaço  e  sabemos  que  a  dita  capela
estaria já  em  fase,  pelo  menos,  de

projecto,  o  que  seria  meio  caminho
andado para a sua construção.

Ora existe um local que se nos afigura

com as condições ideais, tanto em espaço

como em localização, depois de receber

as respectivas modificações, para acolher

tão piedosas e necessárias funções. Trata­
se da casa que serve hoje de arrecadação
à lgreja, vulgo Curral do Burro, e que se
encontra mal aproveitada, cheia de tralha

que estaria melhor noutro lugar com mais
condições para o efeito.

Sabemos  que  a  casa  em  questão  é

propriedade da lgreja, comprada com o
saldo  da  festa  de  1973,  mas  não  seria

difi'cil arranjar um amazém, talvez até
com melhores condições que aquele, que
serviria de permuta entre os interessados.

Aqui  fica  a  sugestão,  que  cremos

poderia satisfazer as duas partes: a igreja
conseguiria um armazém com melhores
condições,  embora  eventualmente  um

pouco mais distante do adro, e a freguesia
ganhava um  espaço  para  velar os  seus
mortos junto da Casa do Senhor.

Realizou­se  no

passado  dia  29  de
Novembro um torneio
de sueca organizado pelo
Sr.          Gilberto          em

colaboração com a ARCA.
0 local foi o antigo lagar do

Sr. Serra , com uma temperatura
amena  apesar  da  época  em  que
estamos.

0 tomeio foi muito concorrido pois
aceitámos 14 equipas e algumas mais

ficaram de fora.
Foi  uma maratona de  sueca  que

começou às  13 horas e terminou às

21.30 h, embora de vez em quando

se fizesse um  intervalo para comer
uma sardinha e molhar a goela.
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Telefone:  036  ­  623251  .  3240  CHÃO  DE  COUCE

Classificação:

FFIEGUESIA

SUECA

6.o,          Américo

Nunes   e   Fernando
Antunes (Arega)
Estas foram  as equipas

que receberam troféus, mais
uma  vez  angariados  pelo

incansável  Gilberto,  a  quem
agradecemos     a     prestimosa

i.°,  Rui  Borges  e  Chico

(Arega)
2.°, Anibal e António (Maçãs)
3.°, Manuel Rodrigues e Evaristo

(Arega)
4.°,   Álvaro   Bento   e   Manuel

(Figueiró)
5.°,  Manuel Tomás Abreu e José

Matias (Figueiró)

colaboração.
0  nosso  obrigado  também  aos

participantes  pelo  desportivismo
demonstrado  e  ao  Camilo  que
disponibilizou   tudo   o   que   foi
necessário.

Brevemente haverá um torneio de
Chinquilho.

F.B.

Maria Morais da Conceição

(Viúva de Manuel Nunes Lui's)
A família vem por este meio

comunicar o falecimento desta sua
ente querida e agradecer a todos os

que  a acompanharam à última
morada ou de qualquer outra forma

se associaram na sua dor.
A falecida deixa 11  filhos,

25 netos e 9 bisnetos
Paz à sua alma

Mudanças e Transportes
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Dktribuiçãoeoutmstransportes

compessoal
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Te]. 01 ­204 4816
Te]em. 0931 31  79 26

Res:  R. São  Martinlio, 9 (Alto da Serra)

2830 BAIXA DA BANHEIRA
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Um artigo recentemente publi-
cado neste jornal veio aflorar um
tema de  extrema  importância  e

que não tem merecido a devida
atenção por parte de quem de di-
reito.  Trata-se  da  conservação
de casas velhas ou antigas que
em  muitos casos se encontram
em  estado  de  grande  degrada-

ção, restando-lhes apenas o des-
moronamento.

Ora este é um património úni-
co e insubstituível, e se há cons-
truções  que  pelo  seu  diminuto
interesse  arquitectónico  ou  his-
tórico  não  constituirão  perda
aquando do seu desaparecimen-
to, outras há que pelo seu  pas-
sado, pela sua utilidade, ou pela
sua traça caracteri'stica merecem
a devida atenção.

Outras aldeias deste Pai's des-

periaram já para esta  realidade
e através de projectos bem deli-
neados têm conseguido  manter
as  suas  edificações  antigas
reconveriendo-as para uso turi's-
tico,  tirando  daí  os  respectivos
dividendos. Hoje existem progra-
mas  a  nível  da  União  Europeia

que contemplam o chamado tu-
rismo de aldeia, diferente do tu-
rismo  rural  em aspectos essen-
ciais. Se este compreende a va-
Iorização de um edif i'cio, de uma

quinta  ou   de   uma   herdade,
reconveriendo  as  suas funções

para  o  acolhimento,turi'stico  e
enquadrando-o,  nalguns  casos,
com a exploração agri'cola, o tu-
rismo de aldeia destina-se a va-

Iorizar um determinado aglome-
rado  populacional  em  vias  de
deseriificação ou onde se assis-
ta  a  à  deterioração  do  patrimó-
nio construi'do.

E.ste é um aspecto para o qual
as  autarquias  deveriam  estar
despertas,  fazendo  um  inventá-
rio de  edif ícios de  interesse em
cada  aldeia,  em  cada  lugar,  de
modo a conseguir a sua preser-
vação.

Na  nossa  f reguesia  existem
algumas  construções  em  avan-

çado estado de rui'na que mere-
ceriam um olhar atento de quem
de direito. A começar pelas aze-
nhas que se encontram à beira
dos ribeiros, a cair aos bocados,
algumas delas com traça carac-
teri'stica,  exemplos vivos de  um

património  arquitectónico  de
carácter prático que se perderá
inexoravelmente se os sinos não
tocarem  a  rebate  pela sua  pre-
servação,  como  aconteceu  aos
célebres moinhos de vento gira-
tórios de que sÓ resta a recorda-

ção,  passando  pelas já  poucas
casas     de     construção     e
arquitectura  singular,  quase  to-
das  também  a  cair,  que  foram
noutros  tempos  caracteri'sticas
das povoações à beira-rio, termi-
nando  por  outras  construções
mais  nobres,  já  na  vila,  que  ou
servem  de  palheiros  ou  estão
mesmo  a  agonizar  lentamente
sem que ninguém se lembre de

que  se  calhar  ali  poderia  estar
uma boa fonte de rendimento.

Aqui fica o aleria ....           A. M.
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BALANÇO   DE
Cumprido praticamente um ano de mandato à frente da Junta de

Freguesia de Arega por um jovem que foge ao estereótipo dos habüuais
responsáveis pela nossa terra, fomos saber qs suas opiniões e tentar

fazer o balanço desta anuidade de exercício de poder autárquico.

Almiro Simões tinha contra si

a  inexperiência  absoluta  nas  li-
des  da  governação  autárquica.
Por isso  entrou  no  exerci'cio  de
funções  <<às  escuras>>,  tal  como

a equipa de secretários que com-

pleta o elenco executivo da Jun-
ta de Freguesia.

Voz d: A;iega -Como foi esse
primeiro contacto com a nova re:
alidade?

Almiro S.-Não tinha o mi'ni-
mo  conhecimento  de  como  as
coisas se processavam e é claro

que  entrei  um  pouco  <<às  escu-
ras>> . Tanto mais que apanhámos

logo com a actualização dos ca-
dernos  eleitorais,  um  trabalho
burocrático e de enorme respon-
sabilidade,  que  não  admite  fa-
lhas.  Pessoas  afectas  à  minha
candidatura  e  com  experiência
nestas andanças tinham-me pro-
metido  todo  o  apoio,  mas  tal

apoio resumiu-se a zero. Valeu-
me a ajuda da  D.  Alice e do Sr.
Mário Morais, que me instruíram

em tudo o que precisei e me aju-
daram a dar os primeiros passos
na Junta. Perdi noites sozinho de
volta dos cadernos eleitorais até

perceber como é que as coisas
funcionavam.

V. A.- Depois de entrar den-
tro     do    f uncionamento     da
autarquia começou o trabalho de

gerir a freguesia, não é assim?
A. S.-Claro! Tive a preocu-

pação de me inteirar dos proble-
mas mais urgentes dentro da fre-

guesia,  alguns  que já  conhecia
e  outros  que  foram  surgindo,
dando conhecimento à Câmara
Municipal  das  necessidades  da
freguesia nos assuntos que são
da  competência  concelhia.  As
coisas estavam a passar ao lado
de  Arega  e  era  preciso  agarrar

UM   ANO
todas  as  oportunidades  possi'-
veis de desenvolvimento. Surgiu

o  ensejo  de  comprar  o  terreno
onde  vai  ser construído  o  mer-
cado e embora a Junta não tives-
se disponibilidade financeira en-

tendi  que  era  urgente  concreti-
zar o negócio e financiei a com-

pra.  Em  boa  hora o  fiz  pois  as-
sim pôde ser feito o projecto para
a obra e apresentar a candidatu-
ra aos fundos comunitários.

Uma  lacuna  importante  que
existia na Junta é que não tinha
seguros,  e  sabe-se que de vez
em quando há por ai' uma onda
de assaltos, que embora peque-
nos deixam sempre mossa. Tam-
bém os praticantes de desporto
nas  instalações  do  pavilhão

gimnodesporiivo  não  beneficia-
vam  de  qualquer seguro  e  isso

poderia  acarretar pesadas  res-
ponsabilidades  tanto  para  a
AF]CA como para a Junta.  Atra-
vés de negociações com um se-

guradora fizeram-se contratos de
seguro em vários  ramos, estan-
do hoje portanto as pessoas e os
bens afectos à Junta mais prote-

gidos.
E  era  necessário  tratar  dos

problemas que são da competên-
cia da Junta, como sejam as lim-

pezas das ruas nos diversos lu-
gares, o funcionamento da pisci-
na durante o Verão e a manuten-

ção,  limpeza e ordenamento do
cemitério.  Para isso tive a preo-
cupação de arranjar uma equipa
de   trabalho   empenhada   e
dedicada, que tem`feito um bom
serviço. São pessoas financiads

pelo Centro de  Emprego, tradu-
zindo-se  os  encargos  da  Junta
no seguro desse pessoal e o sub-
si'dio de alimentação,  no  1.9 se-

mestre,   aumentando no 2.9 se-
mestre de contrato para 50°/o do
vencimento. Os contratos são de
6 em 6 meses.

Embora  não  seja  da  compe-
tência da Junta, temos feit`o  pe-

quenas reparações nas escolas
(torneira,  sanitários,  tomadas,
etc.).  lgualmente subsidiámos a

festas de Natal  nas escolas e a
aquisição de uma fotocopiadora

para o centro escolar de Arega.
Empenhamo-nos  numa  cola-

boração e apoio activo às forças
vivas da terra,.nomeadamente a
Fá`brica  da  lgreja,  a  AFtcA  e  a

Comissão  de  Melhoramentos,

com as quais mantemos as me-
lhores relações, como , aliás, não

poderia deixar de ser.
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DE   MANDATO

SER 0 ÚNICO DO  <<CONTRA>>

V. Ah -Ser o único presidente de Junta eleito no concelho que não
concorreu por listas do PS poderia à partída causar problemas numa
Câmara cujo executivo é de maioria socialista. Mas parece que não é

bem assim...

A. S. -Bom, no ini'cio tive um pouco de receio de enfrentar uma
maioria que em princípio me seria adversa. Tive uma conversa com o

Sr. Presidente e expus-lhe o meu ponto de vista: o meu partido ali era a
Arega e seria pela defesa dos seus interesses que eu pugnaria. Devo

dizer que tive toda a compreensão do Dr. Fernando Manata e as coisas^
têm  corrido  bem  até  agora.  Mas  não  me  coibo  de  mostrar o  meu
desacordo quando as coisas não correm como eu entendo que seria
certo.

V. AL. - Mas da parte dos membros do PSD de Arega não existe

uma certa descorfiança em relação àforma cordial como se processam
as  relações  entre  Presidente  da  Junta  de  Arega  e  o  Executivo
camarário?

A. S. -Se há é porque as pessoas estão mal informadas em relação
ao que são os deveres de um presidente de Junta. Senão vejamos: com

que cara é que eu poderia pedir esta ou aquela obra para a freguesia se
mantivesse uma poli'tica de confronto com os responsáveis da Câmara?
Não estaria a prejudicar a população que confiou em mim para pugnar

pelos seus justos anseios de desenvolvimento? E que enquanto eu for
Presidente da Junta  o meu partido chama-se Arega, aliás, não tenho
ficha em partido algum, quem me apoiou sabe que eu concorri às eleições

como  independente.  Para  além  disso  as  decisões  importantes  são

tomadas em Assembleia Municipal, portanto de forma democrática e
irreversível,  e  todas  as  pessoas  que  de  boa-fé  fazem parte  de  um
Governo, de uma autarquia ou até de uma associação, fazem-no na
convicção de que estão a fazer o melhor para os organismos que servem.
Não vejo, pois,  razão para entrar em confronto ideológico com quem

quer que seja e acho que isso tem sido benéfico para a freguesia. Acho
até que Arega já foi  muito prejudicada pelas guerrinhas partidárias, a
maioria das quais sem qualquer razão de ser.
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BALANGO   DE   UM

§®CIAL    NA    FÊE§®LUçA®
BE    PH®BLEMA§

A importância de  um Órgão de comuni-
cação  interventivo,  chamando  à  atenção

para  os  problemas  da  freguesia,  veio  à
baila durante a conversa com o Presiden-
te da Junta.

A. S. -É de todo o interesse que o jor-
nal  da  nossa  f reguesia  seja  interventivo,
alertando  para  eventuais  situações  que

porventura escapem à nossa observação
e  principalmente  reforçando  anseios  legí-
timos das populações que propalados atra-
vés das páginas de um Órgão de comuni-
cação -modesto mas que chega aos po-
deres  locais  e  nacionais  e  até  à  opinião

pública internacional através da lnternet -
têm um impacte superior ao de um simples

pedido       de       um       autarca       local,
complementando-o  e  dando-lhe  força  na
maioria das vezes.
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Junto à fonte dos
Braçais , Almiro

Simões congratula-se

por a obra de
recuperação deste

espaço público estar

já em Plano de
Câmara para
execução em 1999,

salientando a
importância que a
intervenção deste

jornal teve no caso.
De igual modo

lembrou que a

calçada da estrada da

Carvalheira, nas
Pontinhas, está

também agendada

para o próximo ano,
indo ao encontro dos

anseios dos

moradores que

oportunamente
manifestaram o seu
descontentamento ao

nosso repórter.

DAS    PO puLAÇÕE§
Quanto a situações concretas posso ci-

tar os casos da estrada da Carvalheira,

que logo soube que tinham ido tirar foto-

grafias e falar com os residentes alenei a
Câmara  e logo foram disponibilizados os
meios para que a noti'cia quando sai'sse
estivesse  desactualizada.  Se  não fosse
a intervenção do jornal as coisas andari-
am com cerieza mais devagar.  E para o

próximo ano já lá estará a calçada... lgual-
mente  a  recuperação da fonte dos  Bra-

çais está já em plano de obras da Câma-
ra para o próximo ano e para isso o jornal
contribuiu  grandemente,  assim  como  o
alerta  lançado  quanto  à  antiga fonte  de
Arega, que espero ver recuperada, senão
na totalidade pelo menos de forma a con-
seguir  que  aquele  local  volte  a  ser  um
aprazi'vel  lugar de  lazer.

HECEITA§  E  FUND®  DE  MANEIO
Hoje em dia uma autarquia, por mais pequena que seja, tem de ser gerida como se de uma

empresa se tratasse. Quanto à prática das Juntas cessantes de deixarem os cofres completamente
vazios para o elenco que vinha a seguir, o actual Presidente é peremptório:

A. S. -É inconcebi`vel na situação actual que se deixe o saldo da Junta a zero, tal como eu
oencontreiquandoentrei.Équehádespesascorrentesquetêmdesersatisfeitasenãohavendo
fundo de maneio as pessoas têm de recorrer ao financiamento próprio para fazer face a essas
despesas correntes e esperar que venha a próxima remessa do Fundo de Equilibrio Financeiro.
No ano de  1998 as receitas afectas à Junta de Arega vindas do FEF situaram-se nos 6888
contos e para o próximo ano chegarão aos 7036 contos. Juntando um subsi'dio da Câmara e
algumas receitas prórias é a verba que temos de gerir para fazer face às despesas da autarquia.
Pela minha parte, quando teminar o mandato deixarei os fundos suficientes para que os meus
sucessores  possam continuar a gerência sem sobressaltos.

A ESPADA DO MAJOR NEUTEL
Os abaixo-assinados contra a pretensa retirada da

estátua do Major Neutel de Abreu da praça do Brasil
não podiam escapar à nossa conversa:

A. S. - É um assunto que não me diz respeito.
Quem tomou a iniciativa de fazer circular os abaixo-
assinados lá saberá porquê.  Acho  é estranho que
estando  elementos  da  Oposição  na  Assembleia

ue deliberou sobre esse assunto, em

reuniãofoiexplicadoqueaestátuavaiserenquadrada
na nova fonte luminosa a construir no mesmo local e

poftantonãosairádali,venhaagorafazer-secrerque
a Câmara  pretende  retirar de  lá o  monumento.
Enfim... só espero que a espada do Major, como já
está apontada para Arega, não venha a vingar-se na
nossa freguesia por culpa de uns quantos ingénuos e
de outros ue se fazem
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Quando, por volta do século iv,
no Ocidente se começou a celebrar

o dia 25 de Dezembro a ideia maior
era  combater  as  festas  pag,ãs  do
solsti'cio  de  lnverno  e  não  tanto

celebrar o aniversário do nascimento

clo  filho  de  Deus.  Até  esses  dias

apenas  uma  festa  religiosa  se

ce]ebrava: a Páscoa, enquanto festa

da Ressurreição de Jesus.

Provavelmente foi por volta do

ano 330, ano também da construção

da Basilica de  São  Pedro  nas

colinas de  Roma,  que  os

Padresdalgreja(rLome

por       que       eram
conhecidos        os

primeiros
teólogos),

pretendendo
combater    as

festas pagãs do

culto  do  Sol,
!

criaram          o    ',

simbolismo  do

nascimento  de

Cristo  como  o

verdadeiro So/

de justiça  e

de luz no

colina onde foi erigida a basilica, que

se realizavam os principais festejos

pagãos  do  culto  ao  Sol  e  às  suas
fases.

Antes  porém, já por  volta dos

anos   de    120-140   os   cristãos

gnósticos  tentavam  cristianizar  as
festas  que  por  volta  do  dia  6  de

Janeiro  egi'pcios  e

árabes
dedicavam

Note-se que tanto no local como na

data os cristãos tentaram cristianizar

toda a, simbologia inerente  ao  Sol

como divindade. Na verdade era a
25  de  De~zembro  e  na  cidade  de

Roma,  precisamente  na  mesma

ao   Sol   e   aos   seus   símbolos

mitológicos, começando a celebrar

nessemesmodiaafestadoBaptismo

de Jesus nas margens do rio Jordão.

Como  garantiam  que  foi  apenas
depois  deste  baptismo  que  Jesus

recebeu  a  encarnação  de  Deus

enquanto humano, chamaram a essa

celebração   Festa   da   Ep!Jcz#i.cz

(palavra do vocabulário grego que
significa manifestação ou aparição).

Apesar de a partir dessa data essa

mesma  tradição  se  manter,  no

Concilio de Niceia, celebrado no ano

de  325  convencionou-se  que  a

encarnação  teve  lugar  no  exacto

momento da concepção.

Foi  depois  deste  conci'1io  que

Roma    e    o    Ocidente    tendo

conhecimento da festa celebrada a
Oriente a adaptou ao seu calendário,

passando no entanto a celebrar neste
dia  a  adoração  dos  Reis  Magos

enquanto  que  a  celebração  do
Baptismo  passou  para o  domingo

seguinte.

0 dia 25 de Dezembro passou a
celebrar  além  do  nascimento  de

Jesus,  a  adoração  dos  pastores  e

também a recordação do massacre
dos  inocentes  levado  a  cabo  por
Herodes. Hoje em dia o último item

destas recordações quase se perdeu

por completo recordando-se apenas
o            nascimento            e            aL

czdorczçõo,desejando       talvez

recordar  apenas  as  alegrias  e

esquecer as tristezas.

Entretanto a Oriente, embora

se adoptassem as solenidades do

nascimento e adoração no dia 25 de

Dezembro, a 6 de Janeiro continuou

a  evocar-se  o  Baptismo  de  Jesus

chamado Fc§Ícz cJcz§ L#zc§. Esta festa

continua  a  ser  para  as  igrejas

ortodoxas  orientais  a  principal

enquanto  que  para  os  cristãos

ocidentais a festa de todas as festa

se celebra a 25 de Dezembro.

Apesar da independência e  por

vezes das distâncias que as separam

é bastante significativo reparar que

nestas duas igrejas as festas do Natal

e da Epifania além de se realizarem

quase ao mesmo tempo, tem ambas
nas  suas  origens  um  significado

comum:   Jesus   Cristo   é   o   sol

vitorioso   que   veio   ao   mundo

libertar-nos das trevas.

utrora,  quand
o, a chegada Mess

1icidade, aceitando

oi assim que surgiu o

ia à opressão e vaidade,
fício de todas as criaturas.

vidas, a cada ano que passa

onte do Amor, que nos ensin

ue precisam.

o Menino Deus vive no meio de

ns bravios

quer domar
ivino lavor,

Que agradece o
Por ter dificulda

Que a oferta qu
Do coração bo

nto                          Do que tem c

Consciente
Louvemo
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a  data  escolhida

não ter sido a melhor, em virtude

de haver tolerância de ponto se-

gunda-feira na função pública e
nalgumas empresas e as pesso-

as aproveitarem o fim-de sema-

na  prolongado  para  gozar  uns

dias de descanso longe do lufa-

lufa da cidade, mesmo assim reu-

niram~se  à  mesa,  na  Casa  da

Comarca de Figueiró dos Vinhos,

peno de 50 areguenses por nas-
cimento ou afinidade.

Com  uma  ementa  simples

constituída por canja de galinha

feita  à  nossa  maneira,  cozido

com couves e enchidos da nos-

sa região e lombo de porco as-

sado nos Braçais num forno de

lenha,  o  almoço  trouxe-nos  à

memória  os  bons  sabores  dos

dias de festa da nossa infância,

tanto  mais que foi  confecciona-

do por   cozinheiras conhecedo-

ras da gastronomia,  não

TERNIZA

UEN§E§ E

fossem  elas  de  Arega.  A  D.

Cidalina  e  a   D.   Alice  foram

inexcedi'veis   e  mereceram  por

isso os elogios de todos os pre-

sentes-

Foi  questionada  por  alguns

convivas a ausência de qualquer

elemento vindo de Arega, nome-

adamente  dirigentes  da  AF]CA

ou membros da Junta de Fregue-

sia, mas foi explicado que nesse

mesmo dia a AF}CA reunia-se em

Assembleia  Geral  pelo  que  era

impossível  aos  directores  com-

parecerem  em  dois  locais  ao
mesmo tempo.  Quanto à Junta

^

de  Freguesia,   como todos  sa-

bem é ao domingo q.ue abre as

portas  ao  público  para  resolver
os  problemas  dos  cidadãos,

aproveitando  as  horas  a seguir

à missa em que normalmente os

areguenses vindos dos vários lu-

gares  da  freguesia  aproveitam

para confraternizar; como os fun-

cionários  da  Junta  são  o  Presi-

dente  e  os  Secretários também

não foi possi'vel a sua deslocação

a  Lisboa.  Todos  os  presentes

compreenderam perfeitamente a

situação e o convi'vio prosseguiu

alegremente.

Uma palavra de agradecimen-

to a todos os que responderam à

chamada e também  à  Casa da

Comarca que mais  uma vez ce-

deu as suas instalações gratuita-

mente.  Agradecimento  especial

para o  Joaquim  e o Evaristo que

foram  inexcedíveis  no  apoio  a

toda a organização,  para outros

directores que fizeram também o

favor de ajudar, sem esquecer na-

turalmente  a  D.  Cidalina,  a  sua

filha  e  a  D.  Alice  que  contribuí-

ram com o seu saber culinário e

disponibilidade  para  o  êxito  de

mais uma jornada de confraterni-

zação de areguenses em Lisboa.

a D. Cidalina, cozínheira-chefe que comandou as baterias da coz;inha.

Na foto em cima, aspecto da mesa já quase no ftm do repasto :
*

E

A:1miro J. Stiva, Ijda..-
^,,

CONSTRUÇAO  -  ANDARES  -  PREDIOS

CF}ITOBIO: AV. 5 DE OUTUBF}O, 256 -39.  ESQ. -1600 LISBOA

Telefs. 01 -795 29 94 -793 45 28 -942
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